
 
Este texto busca estabelecer uma ponte entre as lições de Mortimer Adler no Capítulo 
12 de Como Ler Livros — intitulado "Auxílios à Leitura" — e as ferramentas 
tecnológicas que definem o cenário intelectual do século XXI. Segue uma análise 
detalhada e analógica, respeitando a extensão e a profundidade solicitadas. 

 

Do Cânone ao Algoritmo: Uma Analogia 
entre os Auxílios de Adler e a Era da 
Inteligência Artificial 
Gerado a partir do Capítulo 12 do livro Como ler livros de Mortimer Adler pela IA Gemini 

No capítulo 12 de sua obra seminal, Mortimer Adler estabelece uma distinção 
fundamental para qualquer aspirante a leitor sério: a diferença entre a leitura 
intrínseca e a leitura extrínseca. Para Adler, a leitura intrínseca é o corpo a corpo 
entre o leitor e o texto, um diálogo solitário onde a mente tenta elevar-se ao nível do 
autor sem muletas externas. Já a leitura extrínseca refere-se a todo auxílio que vem de 
fora do livro — experiências pessoais, outros livros, comentários e obras de referência. 
Adler não descarta esses auxílios, mas impõe uma regra de ouro: eles só devem ser 
utilizados quando o esforço intrínseco se esgota. Hoje, vivemos em uma era de 
abundância informacional. O que eram dicionários de papel e enciclopédias pesadas 
tornaram-se modelos de linguagem de larga escala (IA) e clubes de livro virtuais no 
YouTube. No entanto, a filosofia de Adler permanece mais necessária do que nunca 
para evitar que a tecnologia se torne uma substituta, em vez de um auxílio, à 
inteligência. 

1. A Experiência Pessoal e a Virtualização do Comum 
Adler divide a experiência em "comum" (acessível a todos pelo simples fato de estarem 
vivos) e "especial" (experimentos de laboratório ou viagens antropológicas). Ele 
argumenta que a experiência comum é a base para entender filosofia e literatura, 
enquanto a especial é necessária para as ciências. 

Na contemporaneidade, a linha entre essas experiências foi borrada pelas redes 
sociais e pelo conteúdo em vídeo. Um leitor hoje pode não ter ido à Bacia Amazônica, 
como sugere Adler, mas pode assistir a documentários imersivos ou relatos em 
primeira pessoa no YouTube. Essa "experiência mediada" funciona como um novo tipo 
de auxílio extrínseco. No entanto, o perigo reside na passividade. Adler alerta que o 
leitor deve usar sua própria observação cotidiana para testar a verossimilhança de um 
filósofo. Se substituímos nossa reflexão sobre a vida real pelo consumo acrítico de 
"vlogs" ou narrativas digitais, perdemos a capacidade de julgar se um livro é 
"verdadeiro ou não" em relação à condição humana. 



 
2. A "Grande Conversa" e o BookTube: Outros Livros 
como Contexto 
Um dos pontos mais brilhantes de Adler é a necessidade de ler livros em relação uns 
aos outros. Ele exemplifica que ler o Segundo Tratado sobre o Governo Civil de Locke 
torna-se muito mais claro se o leitor já passou pelos Artigos da Confederação. A leitura 
de "grandes livros" é, essencialmente, uma conversa que atravessa séculos. 
Hoje, os canais de YouTube e clubes de livro digitais assumiram o papel de 
mediadores dessa "Grande Conversa". Onde antes o leitor dependia de uma biblioteca 
física e de uma ordem cronológica rigorosa, hoje ele possui curadores digitais. Um 
canal de "BookTube" que analisa a linhagem do pensamento político de Platão a Marx 
atua exatamente como o auxílio extrínseco que Adler recomenda: ele fornece o 
horizonte mais amplo que ilumina o texto em questão. 
Contudo, a analogia traz um aviso. Adler afirma que muitos leitores se tornam 
"excessivamente dependentes" de auxílios externos. O risco dos clubes de livro 
modernos é o leitor substituir a leitura da obra original pelo resumo em vídeo. O auxílio 
extrínseco deve servir para levar o leitor de volta ao livro com mais clareza, e não para 
dispensá-lo da tarefa penosa de pensar. O YouTube deve ser o mapa, mas o leitor 
ainda precisa caminhar pela trilha do texto. 

3. Comentários, Resumos e a Inteligência Artificial 
(NotebookLM) 
Adler dedica uma seção crítica aos comentários e resumos, sugerindo que eles sejam 
lidos apenas depois da obra original. Ele teme que o leitor veja o livro através dos olhos 
do comentarista, perdendo a oportunidade de ter suas próprias intuições. 
Aqui reside a analogia mais fascinante com as ferramentas de IA, como o 
NotebookLM do Google. O NotebookLM permite que o usuário carregue documentos e 
interaja com eles, gerando resumos, guias de estudo e respostas a perguntas 
específicas. Ele é, na definição de Adler, o "comentarista perfeito" e a "obra de 
referência" fundidos em um só algoritmo. 
Se Adler estivesse vivo, ele provavelmente veria o NotebookLM como um auxílio 
extrínseco de potência sem precedentes, mas também de perigo equivalente. O 
NotebookLM pode extrair "termos" e "proposições" (elementos da leitura analítica de 
Adler) em segundos. No entanto, se o leitor utiliza a IA para gerar um resumo antes 
mesmo de abrir o capítulo, ele está violando a regra fundamental de Adler: a de não se 
colocar à mercê de um intérprete. 

A IA, como os manuais universitários que Adler critica, pode ser "traiçoeira" ao oferecer 
uma interpretação simplificada que mascara a complexidade do autor. O uso adleriano 
do NotebookLM seria: após ler o livro e tentar mapear seus argumentos, o leitor 
interroga a IA para verificar se deixou escapar alguma conexão lógica ou para 
esclarecer um ponto técnico que, após esforço exaustivo, permaneceu obscuro. A IA 
deve ser um tutor, não um substituto para a consciência. 



 
4. Dicionários e Enciclopédias: Da Consulta Estática à 
Busca Semântica 
No final do capítulo, Adler ensina como usar dicionários e enciclopédias. Ele vê o 
dicionário não apenas como um depósito de ortografia, mas como uma ferramenta para 
entender as palavras como "sinais" e "símbolos convencionais" com histórias próprias. 
A enciclopédia, por sua vez, lida com fatos e o conhecimento organizado. 

A analogia aqui é direta com os motores de busca e os modelos de linguagem. O que 
Adler chama de "saber que tipo de pergunta se quer fazer" é o que hoje chamamos de 
prompt engineering (engenharia de comandos). Adler diz que uma enciclopédia é inútil 
para quem não sabe formular uma pergunta clara. Da mesma forma, ferramentas 
modernas de IA retornam respostas medíocres a perguntas vagas. 
A visão de Adler sobre o dicionário como um guia para a "trajetória cultural" das 
palavras ressoa com a forma como a IA processa a linguagem através de vetores 
semânticos. A diferença é que a IA faz isso de forma invisível. O leitor moderno precisa 
ter a disciplina de Adler para não apenas aceitar a definição dada pelo GPT, mas 
questionar, como o filósofo faria, se aquela palavra está sendo usada como um termo 
unívoco ou equívoco dentro do contexto do livro. 

Conclusão: A Autonomia do Leitor na Era Digital 
Adler conclui o capítulo reforçando que o objetivo de todo auxílio à leitura é a 
inteligência e o discernimento. O uso inteligente de uma enciclopédia ou de um 
dicionário (ou, por analogia, de uma IA ou de um vídeo de YouTube) exige que o leitor 
já possua algum grau de conhecimento e, sobretudo, uma intenção clara. 

As ferramentas disponíveis hoje são infinitamente mais rápidas e acessíveis do que as 
da época de Adler, mas a natureza da mente humana não mudou. A leitura intrínseca 
continua sendo um ato de coragem intelectual. O perigo moderno não é a falta de 
auxílio, mas o excesso dele, que pode atrofiar o músculo do pensamento crítico. 

Utilizar o YouTube para contextualizar a "Grande Conversa" e o NotebookLM para 
organizar os fatos de uma obra é perfeitamente compatível com o método de Adler, 
desde que o leitor permaneça o capitão do processo. No final das contas, como Adler 
bem aponta, o livro é um mundo que o leitor deve conquistar; a tecnologia pode 
fornecer as armas e os mapas, mas a batalha pela compreensão ainda pertence 
exclusivamente ao leitor. 

 


